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• Abstract: A year's survey conducted at a seagrass (Halodule wrightii Ascherson) bed 
and an adjacent bare sand area, on Cod6 Beach, Ubatuba, southem Brazil, showed 
that the macrobenthic species composition was different at the two habitats. Surface 
deposit feeder infaunal polychaetes were the dominant species in the Halodule site 
and omnivorous/carnivorous and filter feeder polychaetes, in the bare sand. These 
differences could be explained mainly by the characteristics of the sediment and the 
stability of the bottom and, secondly, by the presence of Halodule. The presence of 
vegetation has no effect on density of macrobenthos, probably due to the small size 
of Halodule plants, which do not support an abundant epifauna. Despite that fact, 
both number and diversity of species were higher in the seagrass area than in the 
unvegetated site, as was epifaunal abundance. Significant patterns of temporal 
fluctuations of macrobenthos abundance and species diversity were not observed, 
but diversity was the highest in Spring at both habitats. The temporal fluctuations 
of abundance differed in the two habitats. At the unvegetated site instability of the 
substrate seems to be responsible for the observed fluctuations in densities. At the 
Halodule site only light fluctuations occurred, though they did not follow those of 
macrophyte biomass. Macropredator effects are suggested to be one of the 
controling factors of macrobenthos density at the vegetated habitat. 
• Resumo: Neste trabalho, foi estudada a maaofauna bentônica da franja do 
infralitoral da Praia do Cod6, Ubatuba, em uma área com a presença da 
angiosperma marinha Halodule wrightii Ascherson e em área pr6xima desprovida 
de vegetação, trimestralmente, no período de dezembro de 1984 a dezembro de 
1985. Analisou-se a composição de espécies, a estrutura e a dinâmica da associações 
da macrofauna e avaliou-se sua relação com os fatores tipo de ~ento e presença 
da vegetação. Foram utilizados tubos de PVC de 78,5 cm de área de secção, 
enterrados a 10 cm no sedimento, e peneira de 0,5 mm de abertura de ma1ha no 
estudo da macrofauna. A granulometria, a matéria orgânica no sedimento e o peso 
seco da vegetação foram analisados. O trabalho mostrou que os habitats diferiram 
quanto à composição em espécies da macrofauna bentônica. Espécies de poliquetos 
infaunais comedores de depósito de superfície foram as dominantes na área com 
Ha/odule e poliquetos infaunais carnívoros/omnívoros ou filtradores, na área 
desprovida de vegetação. Estas diferenças puderam ser explicadas principalmente 
pelas diferenças observadas nas características do sedimento e na estabilidade do 
fundo e, secundariamente, pela presença ou ausência da vegetação. Não se 
observou qualquer efeito da presença da vegetação sobre a densidade do 
macrobentos, provavelmente, em função do pequeno tamanho das plantas que não 
oferecem substrato para uma epifauna abundante; ainda assim, o número de 
espécies e a diversidade de espécies, bem como o número de espécies da epifauna, 
foram maiores na área de HaJodule do que na área sem vegetação. Não foi 
observado um padrão de variação temporal significativo da abundância e 
diversidade da macrofauna, mas, em geral, a diversidade foi maior na primavera, 
nos dois habitats. A variação temporal da abundância diferiu entre os dois locais. 
Na área sem vegetação, a maior instabilidade do fundo deve ser a causa das 
variações observadas. Na área com Ha/odule, as flutuações não foram muito 
pronunciadas e não acompanharam as da biomassa das plantas, que foi mais alta 
no verão. Sugere-se que o efeito da predação seja um dos fatores controladores da 
densidade da macrofauna na área com Halodule. 
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Introdução 
Pradarias de angiospennas marinhas (seagrusses na 
língua inglêsa) são sistemas altamente produtivos e que 
proporcionam habitat e alimento para uma fauna variada, 
de valor ecológico e comercial. Além disso, provêm 
matéria orgânica para ciclagem de diversos nutrientes e 
contribuem significativamente para a estabilização do 
sedimento (McRoy & Hellferich, 1977; Fredette et ai., 
1990). 
Esses sistemas de angiospermas marinhas estão 
relacionados a uma fauna de invertebrados mais 
abundante e rica em espécies que habitats próximos, 
desprovidos de vegetação (Santos & Simon, 1974; Heck & 
Wetstone, 1977; Orth, 19TI; Virnstein et ai., 1983; Lewis, 
1984; Summerson & Peterson, 1984; Wells et ai:, 1985; 
Edgar, 1990a; Wilson, 1990). As razões apontadas para 
explicar tal fato, quando da presença de angiospermas, 
são o aumento a) da quantidade de espaço disponível, b) 
do n6mero de microhabitats, c) dos recursos alimentares, 
d) de ref6gio contra a predação e ' e) da estabilização do 
sedimento, e a redução do hidrodinamismo (Lewis, 1984; 
Orth et ai., 1984); acrescentam-se a esses a seleção ativa de 
habitats com macrófita~ pelas espécies macrofaunais (Bell 
& Westoby, 1986) ou jo aumento do estabelecimento de 
larvas planctônicas de invertebrados em pradarias de 
angiospermas, seja por pr1~~ssos ativos ou passivos 
(Wilson, 1990). ,. I 
No Brasil, essas monocotiledôneas podem constituir a 
vegetação dominante em amplas áreas do litoral ao longo 
de sua costa, sendo Halodule wrightii Ascherson uma das 
que apresentam ampla distribuição na costa brasileira 
(Oliveira et ai., 1983). Entretanto, são poucos os estudos 
sobre a fauna de pradarias de angiospermas no Brasil. 
Asmus (1984)' estudou a estrutura da comunidade 
associada a Ruppia maritima na Lagoa dos Patos, Rio 
Grande do Sul, e Corbisier et ai. (1986) iniciaram um 
estudo sobre a ecologia de um banco de Ha/odu/e 
emarginata em São Sebastião, São Paulo. 
Este trabalho é um estudo comparativo da macrofauna 
bentônica de uma área com a presença de Halodule wrightii 
e de outra adjacente, desprovida de vegetação, na Praia do 
Codó, situada no Saco da Ribeira, Ubatuba, SP, no período 
de um ano. Os objetivos foram estudar as associações de 
espécies da macrofauna bentônica dos dois locais, quanto 
a sua composição específica, estrutura e dinâmica, e avaliar 
sua relação com fatores como as características do 
sedimento e a presença de Ha/odu/e. 
Material e métodos 
Área do estudo - Os dois locais amostrados estão 
situados na Praia do Codó a noroeste do Saco da Ribeira, 
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Enseada do Flamengo, Ubatuba, SP (23"30' S-45"07.4' W) 
(Fig. 1). O Saco da Ribeira é raso, apresentando 5 m de 
profundidade no seu ponto mais profundo, e os locais 
estudados situam-se no nível -0,3, na franja do infralitoral. 
A planta é encontrada formando uma faixa estreita (cerca 
de 10 m) à volta do Saco da Ribeira. Um dos locais de 
coleta foi posicionado onde as plantas atingiam sua maior 
biomassa ( média mensal de 42 g peso seco total. m -2, 
Corbisier, 1989); o outro, em área adjacente sem 
vegetação, distante 40 m do primeiro, mas submetida a uma 
maior turbulência hidrodinâmica devido à presença de 
matacões ao seu redor, fato esse evidenciado pela presença 
ocasional de marcas onduladas ("ripple marlcs"). 
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Fig. 1. Mapa da região do estudo. com a loca-
lização da Praia do Cod6 e dos locais dê coIeta, 
BH - banco de Ha/odu/ej SV - área sem 
vegetação. 
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A água da enseada é oligotrófica (Teixeira, 1979). A 
salinidade e a temperatura médias da água refletem 
normalmente aquelas das enseadas próximas, tendo 
variado de 30.1 a 34.8 0/00 e 20.4 a 27.2°C, respectivamente, 
no período do estudo, na Enseada de Ubatuba, vizinha à 
do Flamengo (Fig. 2). A salinidade decresceu naquela 
enseada nos meses de verão, quando a pluviosidade e a 
temperatura foram maiores (Fig. 2). As marés são 
semi-diurnas e a amplitude de maré é de 1,6 m (nível médio 
do mar 0,7 m) (Mesquita e Harari, 1983). 
Amostrage~ - As coletas' foram realizadas 
trimestralmente, de dezembro de 1984 a dezembro de 
1985. Em cada ocasião e habitat, quatro amostras de 
sedimento foram retiradas, aleatóriamente, de duas áreas 
de 1 m2 cada, com tubos de PVC de 78,5 cm2 de área de 
secção, enterrados a 10 cm no sedimento. Os tubos tinham 
10 cm de diâmetro, 60' cm de altura e tela de nylon de 0,5 
mm de abertura de malha no topo. Com esta metodologia, 
foram coletados os organismos da epifauna e da infauna. 
As amostras foram peneiradas separadamente em tela de 
abertura de malha de 0,5 mm; o sedimento remanescente 
foi preservado em álcool 70% e, posteriormente, triado sob 
estereomicrosc6pio. Os organismos foram identificados e 
contados. 
Nas mesmas ocasiões, duas amostras de sedimento 
foram coletadas com o mesmo tubo descrito acima, com a 
finalidade de se analisar a sua granulometria e o conteúdo 
de matéria orgânica. A granulometria foi analisada pelos 
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fim de estimar a porcentagem total de matéria orgânica, 
uma alíquota de 1 g foi retirada da amostra seca, antes da 
sua lavagem, e foi oxidada com adição de H2Ü2 30% num 
béquer sobre uma placa aquecida (Gross, 1971). 
As plantas presentes em cada amostra foram retiradas, 
lavadas sobre peneira de abertura de malha de 0,5 mm, e 
examinadas sob estereomicrosc6pio para retirada de fauna 
associada. Posteriormente, foram secas em estufa a 6O"C a 
fim de se determinar seu peso seco. 
Análises - As espécies foram classificadas como 
constantes, acessórias e raras de acordo com sua 
freqüência nas amostras (Dajoz, 1973). Os organismos 
foram classificados como epifauna e infauna de acordo 
com o critério de Summerson & Peterson (1984). A 
definição dos grupos funcionais foi baseada em 
informações disponíveis nos trabalhos de Bousfield 
(1973), Fauchald & Jumars (1979), Stoner (1980), Lopes 
(1983) e Williams (1984). 
A estrutura das associações de espécies foi avaliada 
comparando-se o número de indivíduos (N), a riqueza em 
espécies (S, número de espécies), os indices de diversidade 
de Shanon (H', logz) e de equitatividade de Pielou (J') por 
amostra (Zar, 1984), bem como as razões epifauna sobre a 
fauna total e poliquetos com mobilidade sobre o total de 
poliquetos, baseando-se no conceito de grupos funcionais. 
A flDl de testar as diferenças entre os locais, quanto aos 
fatores ambientais e quanto à estrutura das associações, 
foram utilizados os testes não paramétricos de Wllcoxon 
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Fig. 2. Variação temporal da média mensal (A) da temperatura do ar eC) e da precipitação 
atmosférica (mm), em Ubatuba 1, e (B) da temperatura ("C) e salinidade (%0) da água de 
superffcle da Enseada de Ubatuba2, no período do estudo. 
1 - Dados fornecidos pela Secção de Meteorologia do 10USP. 
2 - Dados fornecidos pelo Instituto de Pesca da Secretaria da Agricultura, Seção Ubatuba. 
102 
(para duas amostras independentes) (Zar, 1984). As 
variações temporais foram testadas através da análise de 
variância de postos de Kruskal- Wallis; no caso de 
diferenças significativas, foram feitas comparações 
múltiplas utilizando-se o teste de Duno (Gibbons, 1976). 
As associações faunísticas dos dois locais foram 
analisadas usando-se o índice de dissimilaridade de 
Bray-Curtis, com os dados transformados por log (x+ 1) e 
a análise de agrupamento foi realizada pelo método da 
média aritmética ponderada (wpGMA) (Legendre & 
Legendre, 1983), e representada na forma de um 
dendrograma. Para análise inversa (modo R), utilizou- se 
o índice de Bray-Curtis com os dados transformados por 
log (x+ 1). Em ambas as análises foram consideradas 
apenas as espécies constantes e acess6rias, que totalizaram 
23. Análises prévias realizadas com maior número de 
espécies evidenciaram os mesmos resultados obtidos com 
apenas as espécies constantes e acessórias. 
Resultados 
Dados abióticos 
o tamanho do grão do sedimento foi significativamente 
diferente entre os dois locais, embora estes não tenham 
diferido quanto ao grau de seleção (Tab. 1). No fundo sem 
vegetação, a areia foi classificada como areia grossa a 
muito grossa, moderada a pobremente selecionada. No 
banco de Halodule , o sedimento foi classificado como areia 
média a fina, pobremente ou muito pobremente 
selecionada. 
A porcentagem de areia foi menor na área com 
Halodule do que na sem vegetação, enquanto que a fração 
silte-argila foi significativamente maior na primeira, 
Tabela 1. Análise granulométrica: amplitude de 
variação do diâmetro médio do grão (Mz), desvio 
padrão, fração areia e silte-argila e conteúdo de 
matéria orgânica do sedimento da área com 
Halodule e da sem vegetação. Praia do Cod6. 
W=teste de Wilcoxon. NS =diferenças não 
significantes (p > 0,05). 
Ha/odu/e .. vegetação W c:a.p.raç""., 
IIZ (.) 1,0 . 2,9 '0,3 • 0,9 O H > fN 
Desv;o padrão 1,6 • 2,4 0,6 . 2,1 12 !IS 
Are;a (X) 78,4 ' 92,9 85,7 '94,8 1 H < fN 
S; I te· ... g; la (X) 5,2 ' 18,0 0,0 . 8,3 O H > fN 
MIIt~r;a orgin;ce (X) 0,0 • 1,7 0,0 • 1,0 5 H> fN 
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variando de 5,2 a 18% (Tab, 1). No local sem vegetação, 
esta fração não foi observada em 60% das amostras. O 
conte6do orgânico variou de 0,1 a 1,7% no banco (Tab. 1), 
enquanto que na areia desprovida de vegetação não foi 
observado em 60% das amostras. Ambos os fatores foram 
maiores na presença de Halodule. 
Biomassa de Halodule 
Com relação à biomassa das plantas de Halodule, 
observou-se que os valores mais altos ocorreram nos meses 
de dezembro de 1984 e março e dezembro de 1985, 
enquanto que os mais baixos, no inverno e início da 
primavera Gunho e setembro) (Fig. 3). 
Fauna 
o número de indivíduos das espécies da macrofauna 
bentônica por amostra (78,5 cm2) coletada na Praia do 
Cod6, em ambos os habitats, encontra-se no trabalho de 
Corbisier (1989). 
Os poliquetos constituíram o grupo numericamente 
dominante nos dois locais (Tab. 2). Este grupo foi 
responsável por 69 a 82% do total da fauna no banco de 
Halodule, enquanto que no local sem vegetação, por 89 a 
95% da fauna total No banco de Halodule, além de 
Polychaeta, Decapoda Anomura e Brachyura foram 
numericamente freqüentes representando 3 a 8% do total 
da fauna, e Bivalvia, 3 a 7%, além dos Oligochaeta (de 1 a 
5%) e Ampbipoda (2 a 5%). No local sem vegetação, 
Decapoda Anomura e Brachyura responderam por 0,5 a 
3% do total, enquanto que Oligochaeta, 0,2 a 3%, 
Gastropoda, O a 4%, e Bivalvia, O a 2%. Os Opbiuroidea 
ocorreram exclusivamente no banco de Halodule, 
enquanto que Bivalvia, Oligochaeta, Amphipoda, 
Decapoda Anomura e Brachyura, foram mais abundantes 
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Fig. 3. Variação temporal da média da blomassa de 
Halodule, em 9 peso seco por 78,5 cm-2. Praia 
do Cod6, de dezembro de 1984 a dezembro de 
1985. 
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Tabela 2. Freqüência relativa dos grupos da macrofauna no total de amostras das áreas com Halodule 
e sem vegetação na Praia do Codó. em cada época de coIeta 
Halodule Se. vegetação 
Dez/84 Mar/85 Jun/85 Set/85 Dez/85 Dez/84 Mar/85 Jurt/85 Set/85 Dez/85 
Anthozoa 0,5 
Turbe II ar ia 0,9 
Nemertina 0,7 2,1 0,4 1,3 1,4 1,0 0,7 
Nematoda 0,4 0,8 
Gastropoda 2,1 1,9 6,1 0,2 3,5 4,1 
Polyplacophora 0,4 
8ivalvia 5,5 3,3 2,7 3,5 7,0 1,4 1,3 1,2 1,9 
Polychaeta 75,4 82,3 77,6 74,2 68,9 90,6 95,3 89,4 91,5 94,7 
Ol igochaeta 3,8 4,1 2,0 5,5 1,3 2,8 0,2 0,3 0,2 0,8 
Pycnogon ida 1,2 0,2 
Os tr acoda 0,3 
Decapoda Pene idea/Car idea 1,0 0,8 0,8 3,1 0,4 0,7 1,6 
Decapoda Anonura/Brachyura 7,3 2,8 10,2 3,1 8,3 1,9 2,7 2,2 0,5 1,5 
Mysidacea 0,4 
CUnacea 1,2 0,4 0,6 
Tanaidacea 0,5 
Isopoda 0,3 0,4 
Aq:Ihipoda 3,8 1,6 2,4 4,7 4,8 0,5 0,5 0,4 
SipulCUla 1,0 0,8 0,5 0,4 
~iuroidea 2,0 2,4 0,8 0,9 
Cephalochordata 0,4 0,4 0,2 0,5 0,4 
NI médio do total de 
individuos.78,5 cm2 36,1 30,4 31,7 32,0 
o poliqueto Magelona papillicomis foi a espécie mais 
abundante na área com Halodule (12,5 a 33,7% do total), 
enquanto que Prionospio Iteterobrancltia, a segunda (7,0 a 
15,8%) (Tab. 3). Capitellethlls sp respondeu por 2,4 a 5,4% 
do total, e Mediomashls califomiensis, 1,2 a 4,7%. Estas 
espécies de poliquetos comedores de depósito de 
superfície foram as quatro espécies constantes neste 
habitat, por todo o período do estudo. Treze espécies de 
poliquetos de diversos grupos tróficos constituiram as 
espécies acessórias, assim como os filtradores Orione 
subrostrata (bivalve) e o anomura Upogebia omissa, além 
de dois oligoquetos (Tab. 3). 
No local desprovido de vegetação, seis espécies de 
poliquetos foram constantes: Exogone arenosa respondeu 
por 24,4 a 44,2% do total da fauna; Goniadides uncata, por 
11,8 a 32,3%, Prionospio heteróbranc!zia, por 7,9 a 18,3%, 
Aricidea fauveli, por 6,0 a 14,3%, Nematonereis unicomis 
por 0,8 a 6,5% e Scolelepis squamata por 1,2 a 4,7% (Tab. 
3). Desses, três poliquetos são eS'pécies 
28,5 26,7 SO,O 38,9 51,7 32,9 
carnívoras/omnívoras e os dois espionídeos, P. 
heterobranchia e S. sqllamata, são comedores de depósito 
ou suspensívoros. 
A análise de agrupamento mostrou que os dois locais 
diferiram em relação à composição especffica durante 
todo o período do estudo, a nível de mais de 50% de 
dissimilaridade (Fig. 4). A análise inversa distinguiu dois 
grupos principais de espécies (Fig. 5). O grupo A, 
associado à presença de Halodrtle, foi constituído por 
dezesseis espécies que são, basicamente, as três 
constantes, exceto P. heterobranchia, e as acessórias da 
área com Halodrtle (Tab. 3); e o grupo B, relacionado à 
área sem a vegetação, constituído pelas seis espécies 
constantes e mais a acessória Linophents ambigua, deste 
local (Tab. 3). 
Na Tabela 4, encontra-se a comparação das 
características estruturais das associações 
macrofaunísticas dos dois locais e entre os diferentes 
períodos de coleta. O n6mero total de indivíduos por 
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Tabela 3. Freqüência relativa (%) das espécies constantes e acessorlas no total de IndMduos. do 
total e de cada coleta. e seus respectivos grupos funcionais de alimentação (GFA). Número de 
espécies raras. Área com Halodllle e área sem vegetação. Praia do Cod6. GFA =ver legenda 
abaixo. Constância = % ocorrência no total de amostras. B = bivalve; O =decápode; 
P = poliqueto. 
Taxon GFA Constância" Total Dez 84 Mar 85 Ju"l85 Set 85 Dez 85 
Banco de Halod.lle 
Magelona papillicomis p SOT 95,0 22,7 12,5 33,7 31,1 22,7 13,6 
Prionospio heterobranchia p S/FOT 87,5 11,5 10,4 9,1 15,3 7,0 15,8 
Capitellethus sp p SMX 62,5 3,6 2,4 5,4 2,7 3,9 3,5 
Mediomastus caJifomiensis p SMX 52,5 2,6 1,7 2,1 1,2 4,7 3,1 
Parandaüa americana p CMJ 47,5 2,7 0,7 3,7 4,3 2,3 2,6 
Goniodides uncato P CDJ 40,0 4,9 15,6 4,1 1,2 3,5 
Upogebio omissa o F 40,0 2,4 0,7 1,2 0,7 1,2 0,4 
Isolda pulcheUa p SST 37,5 1,8 1,4 2,1 0,8 2,3 2,2 
Gonioda littorea p CDJ 37,5 1,9 0,3 2,1 2,0 2,7 2,2 
Langemansio comuta p CMJ 30,0 4,1 4,2 2,5 1,6 3,1 
Chione subrostrata 8 F 30,0 1,2 1,4 1,2 1,2 0,8 1,3 
Oligochaeta sp A 27,5 1,2 2,4 2,1 0,4 0,4 0,9 
Oligochaeta sp B 27,5 2,' 1,4 2,1 0,8 6,2 
Owenio fusiformis p FOT 27,5 1,1 1,7 0,4 0,4 1,2 1,7 
Poecilochaetus austraüs P SOT 27,5 1,2 0,4 1,6 0,4 2,3 1,3 
Sigambra grubii p CMJ 27,5 t,O 0,3 0,4 2,4 0,8 1,3 
Scoloplos treadwelli P 8MX 25,0 1,5 0,8 4,3 1,6 0,9 
Nematonereis unicomis p H/CDJ 25,0 1,7 3,8 1,2 3,1 0,2 
Diopatra sp p H/CMJ 15,0 2,0 3,1 1,7 0,4 4,8 
NI de esp6ciea raras 46 35 30 45 40 
Sem vegetação 
Exogone arenosa P "'J 85,0 30,1 27,1 44,2 24,4 23,7 31,2 
Goniodides uncato p CDJ 95,0 20,1 27,1 11,8 13,2 16,2 32,3 
Prionospio heterobranchia p S/FOT 92,5 12,5 7,9 13,1 18,3 16,9 6,5 
Aricidea louveli p SM)( 57,5 11,9 11,2 14,3 16,4 6,0 11,4 
Nematonereis unicomis p H/CDJ 62,5 4,2 3,7 3,7 6,4 6,5 0,8 
Scolelepis squamata p S/FOT 57,5 3,0 4,7 1,2 2,6 3,1 3,4 
Linophems ambigua p CM)( 45,0 2,6 3,3 1,5 2,2 5,3 0,8 
Mediomastus ca/ifomiensis p SMX 30,0 1,0 0,9 0,5 1,3 2,2 
NI de espécies raras 20 23 23 29 22 
Legendas para GFA: 
Letras maiúsculas ... 
na primeira poS1Çao: na se~ posição: na terceira posição: 
B - comedor de detrito de subsuperffcie O - discretamente móvel J - COR! lIIIInCI fbu l as 
C - camivoro M - móvel p - COR! lllecan I SIIIO de sucção 
F - filtradJr S - séssil T • COIII tentáculos 
H - herbi·voro )( . com outras estruturas, MI geral, 
S . comedor de detrito de superffcie faringes inenaes eversfveis 
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8Hl MAR 85 
8H2 DEZ 85 
8Hl SET 85 
8H2 SET 85 
8H2 MAR 85 
8Hl JUN 85 
8H2 JUN 85 
8H2 DEZ 84 
8Hl DEZ 85 
8Hl DEZ 84 
SVl DEZ 84 
SVl DEZ 85 
SVl MAR 85 
SVl JUN 85 
SV2 MAR 85 
SV2 JUN 85 
SVl SET 85 
SV2 SET 85 
SV2 DEZ 84 
SV2 DEZ 85 
amostra variou de 8 a 60 no banco de Ha/odu/e, e de 11 a 
121 na área sem vegetação. Estes números não foram 
significativamente diferentes; contudo, o intervalo de 
variação dos valores foi maior no local sem vegetação. O 
número de espécies variou de 6 a 29 por amostra no banco 
de Halodu/e, e de 5 a 18 no outro local, sendo em geral 
menor neste. O índice de diversidade variou de 1,32 a 4,44 
no banco, e de 1,17 a 3,53 no outro local. Este índice foi 
maior na presença de Ha/odu/e, em todas as coletas. A 
eqüitatividade foi menor no local sem vegetação apenas em 
duas ocasiões e variou de 0,39 a 0,92, e na área com 
Ha/odule variou de 0,47 a 1,00. 
A relação da epifauna com a fauna total foi maior no 
banco de Ha/odu/e (Tab. 4). Inversamente, os poliquetos 
com mobilidade em relação ao total de poliquetos foram 
mais abundantes na área desprovida de vegetação. 
Fig. 4. Dendograma da análise de agrupamento 
das amostras sazonais da área comHalodule 
(BH) e da sem vegetação (SV), em 
1984/1985. (ndlca de dlsslmllarldade de 
Bray-Curtis e agrupamento por WPGMA 
Verifica-se, na FJgUTa 6, a tendência de variação do 
número médio do total de indivíduos e de espécies, no 
período do estudo, bem como da média dos índices de 
diversidade e equitatividade nos dois locais. Em relação 
ao número total de indivíduos, a análise de variância não 
indicou diferenças significantes entre os períodos do ano, 
nos dois locais (Tab. 4); no entanto, a variação do número 
de indivíduos foi mais ampla no fundo sem vegetação. De 
um modo geral, os maiores números de espécies e 
diversidade foram observados em setembro (primavera), 
embora as diferenças não sejam significativas (Tab. 4). A 
eqüitatividade não apresentou diferenças significativas no 
período do estudo, nos dois locais. Quanto às relações 
Fig. 5. Dendograma da análise de 
agrupamento das espécies 
constantes e acessórias da área 
com Halodule e da sem 
vegetação, em 1984/1985. 
fndlce de dlsslmllarldade de 
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Tabela 4. Média por coleta e intervalo de variação. no período do estudo. do número de indivrduos e de 
espécies. dos índices de diversidade e eqüitatividade. das relações epifauna/fauna total e poIlquetos 
errantes/total de poliquetos por amostra (78.5 cm2). Área com Balodule (BH) e área sem vegetação (SV). 
Praia do Codó. MW = teste de Mann- Whitney. K = teste de Kruskal-Wallis. NS = P > 0,05; (*) p < 0.05 
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Intervalo di IC CcIIp8r8ÇÕH 
vw I 8Çio IIlltlpl .. 
II· 60 1,59 Na 
11-121 5,31 Na 
6- 29 2,77 Na 
5- 111 9,84 - V11 V20 P 
1,32-4,44 4,29 III 
1,17-3,53 7,73 Na 
0,47-1,00 7,22 Na 
0,]9-0,92 0,35 Na 
0,00-0,56 9,50 - O V1P V21 
0,00-0,25 4,22 Na 
0,07-1,00 15,48 - !......2....f V2V1 
0,33-0,90 5,96 Na !"-
aee Dee 
~-----o .• ;, ..... _--------+-- ------ --
.. .. -.... .. -
0.7 
°C~M~~M~.=I~--J~ .. =---~a~ee=---~o .. 
MMI_ 
- Halodllle .. > •. Sem vegelacão 
Fig. 6. Variação temporal do número médio de Indivrduos (N) e de espécies (~, da média do índice de 
diversidade (H') e de eqüitatividade (J') da rnacrofauna bentônica por 78,5 cm , nas áreas com Balodule 
e sem vegetação; 
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0.2 EP/FT O.SPE/TP 
0.111 0.8 ... .. ....- .. _ .. .... .... .. -+0- .. ...... ...... .. _-+-,,'" 
0.1 0.4 
0.011 
.. ~ - - -- - - -- 0.2 
104811 J SII 8 SII 0811 104811 J811 8811 0811 
-H%dll/e --+_. Sem vegetação 
Fig. 7. Variação temporal da média da relação epifauna/fauna total (EP/FT) e de poIlquetos errantes/totaJ 
de poIlquetos (PE/TP) da macrofauna bentônica por 78,5 cm2, nas áreas com Ho/odule e sem 
vegetação; 
epifauna/fauna total e poliquetos com mobilidade/total de 
poliquetos, essas mostraram alguma variação temporal na 
área com Holodllle, sendo que os poliquetos com 
mobilidade foram mais abundantes no verão, enquanto 
que a epifauna foi mais abundante no inverno (Fig. 7, 
Tabela 4). Com relação à composição específica, esta 
manteve-se estável durante todo o período do estudo nos 
dois locais, não se observando modificação notável das 
espécies constantes e acessórias (Tab. 3), o que se refletiu 
nos agrupamentos das amostras (Fig. 4). 
Discussão 
Na franja do infralitoral da Praia do Cod6, Ubatuba, 
São Paulo, ocorrem duas associações de espécies do 
macrobentos distintas. Estas associações ainda não haviam 
sido relatadas naquela praia, uma vez que Amaral (1979, 
1980) estudou os poliquetos da zona entremarés e do 
infralitoral abaixo de 1 m de profundidade. Esta autora 
comentou o fato da alta diversidade de espécies de 
poliquctos na região inferior da praia. 
As duas associações estão relacionadas à presença de 
Ha/odll/e wrightii ou ao sedimento sem vegetação. Este fato 
foi observado em outras localidades, com presença de 
angiospermas (por exemplo, Santos & Simon, 1974; Orth, 
1977; Reise, 1977; Stoner, 1980; Lewis & Stoner, 1983; 
Summerson & Peterson, 1984; Lana & Guiss, 1991). As 
associações são numericamente dominadas por espécies 
diferentes de poliquetos infaunais, exccto por Prionospio 
heterobranc"ia. No banco, predominaram poliquetos 
infaunais comedores de depósitos de superfície e, no local 
sem vegetação, formas carnívoras/omnívoras, com 
estruturas bucais mais desenvolvidas (mandíbulas) e 
alguns suspensívoros. Com relação a P. heterobranchia, 
esta espécie pertence à famdia Spionidae caracterizada 
como "bitrófica", comedora de dep6sito de 
superfície/suspensívora, que varia a forma de alimentação 
dependendo das condições hidrográficas do fundo (Dauer 
et 01., 1981; Maurer & Leathem, 1981). 
O tamanho do grão do sedimento é um fator 
importante que determina a ocorrência de associações de 
espécies em fundos moles (Gray, 1974) e a infauna, em 
bancos de angiospermas marinhas (Virnstein, 1987). No 
entanto, como Stoner (1980) observou, locais com 
diferentes graus de biomassa de macr6fitas são geralmente 
acompanhados de variações granulométricas no 
sedimento, fato que dificulta a interpretação dos 
resultados em relação à influência dos fatores tipo de 
sedimento e presença de plantas sobre a composição da 
infauna. Além disso, é reconhecida a capacidade das 
angiospermas marinhas de reduzir correntes e alterar o 
ambiente sedimentar, podendo, desse modo, afetar 
indiretamente a composição da infauna, como Orth et 01. 
(1984) apontaram. 
No banco de H%dllle formas infaunais comedoras de 
depósitos de superfície dominaram. Outros autores têm 
salientado a predominância de inverterbrados comedores 
de depósito em bancos de angiospermas marinhas (Young 
& Young, 1978; Lewis & Stoner, 1983). Ao contrário, 
Stoner (1980) verificou um decréscimo no número de 
poliquetos comedores de depósito com o aumento da 
biomassa da vegetação, enquanto que poliquetos 
suspens{voros e carnívoros aumentaram em abundância. 
Na Praia do Cod6, a maior estabilidade no fundo com 
vegetação permite, além daquela predominância, a 
presença do anomura Upogebia omissa, que vive em 
galerias, e do poliqueto tubfcola Isolda pulchella. A 
presença deste último vem sendo relacionada aos rizomas 
de angiospermas, como Spartina altemifloro (Takeda, 
1988; Làna & Guiss,I991). 
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Um maior número de poliquetos infaunais 
predadores-omnívoros foram observados na área sem 
vegetação, resultado semelhante ao obtido por Lana 
(1981) em relação à associações de poliquetos de areias 
submetidas a maior hidrodinamismo, na costa de Ubatuba, 
São Paulo. Segundo esse autor, sedimentos sujeitos a um 
hidrodinamismo intenso geralmente são povoados por 
espécies adaptadas à maior instabilidade do habitat; estas 
formas, predominantemente carnívoras, parecem ser mais 
resistentes ao contínuo retrabalhamento dos sedimentos. 
Desse modo, em função das diferenças observadas 
no tipo de sedimento e sua estabilidade e, 
secundariamente, em função da presença das plantas as 
diferenças na composição da macrofauna podem ser 
explicadas. 
A expressiva dominância de poliquetos infaunais, na 
área com Halodule, difere em parte dos resultados de 
trabalhos realizados em pradarias de angiospermas 
marinhas nos E.UA., nos quais também foi utilizado o 
mesmo tipo de amostrador para coletar os invertebrados 
(resumidos em Vimstein, 1987). Na maioria desses 
estudos, poliquetos dividem a dominância numérica com 
gastrópodes e crustáceos peracáridos epifaunais. Uma das 
razões para explicar aquele fato seria o pequeno tamanho 
das plantas de Ha/odule, quando comparada a outras 
espécies de angiospermas, além da ocorrência de poucas 
macroalgas epffitas, o que propiciaria menos substrato e 
microhabitats, além de menos refúgio contra a predação, 
para espécies epifaunais. 
Apesar deste fato, o maior número de organismos 
epifaunais, tais como ofiuróides, anfípodes e decápodes, 
encontrados na área com Halodule deve estar diretamente 
relacionado à presença das folhas, que, embora não muito 
desenvolvidas, ainda assim provêm algum substrato para 
espécies epifaunais, além de alimento e heterogeneidade 
espacial (Lewis, 1984; Orth et al., 1984; Summerson & 
Peterson, 1984; Wells et al., 1985; Edgar, 1990a; Schneider 
& Mann, 1991). 
No banco de Halodule também foi observada uma 
maior diversidade de espécies, que refletiu um maior 
número de espécies, e não uma maior eqüitatividade; tal 
fato é reflexo dos fatores acima mencionados relacionados 
à presença da vegetação. Diversos trabalhos relativos à 
fauna de bancos de angiospermas marinhas e áreas 
desprovidas de vegetação registram o fato da ocorrência 
de maior diversidade de espécies nos primeiros (Lewis, 
1984; Orth et al., 1984; Summerson & Peterson, 1984; 
Edgar, 1990a; Lana & Guiss, 1991). 
Entretanto, não foi observada diferença significativa 
da densidade faunística entre o banco de Halodule e a área 
próxima sem vegetação, fato relatado para outras 
localidades (Santos e Simon, 1974; Orth et ai., 1984; 
Summerson e Peterson, 1984; Wells et al., 1985;.Edgar, 
1990a; Lana & Guiss, 1991). Animais epifaunais 
Bolm Inst. occanogr., S Paulo, 42(112); 1994 
associados às folhas de angiospermas, mais do que a 
infauna, mostram as maiores diferenças de densidade 
entre áreas com vegetação e sem vegetação. Na Flórida, 
Virnstein et. alo (1983) observaram em um banco de 
Thalassia mais de treze vezes a densidade da área sem 
vegetação, enquanto que, na Carolina do Norte, 
Summerson & Peterson (1984) encontraram S2 vezes mais 
organismos na área com vegetação. A maior abundância 
faunística em pradarias é relacionada a um aumento de 
substrato, microhabitats, alimento e refúgio providos pela 
vegetação. O fato observado na Praia do Codó poderia ser 
explicado, em parte, pelo tamanho pequeno da 
angiosperma. 
Um resultado semelhante ao observado na Praia do 
Codó foi obtido por Young & Young (1982) na laguna de 
Carrie Bow, Belize, e explicado pela intensa pressão de 
predação na área com vegetação estudada. Entre as 
hipóteses que poderiam explicar este fato, uma seria a de 
que a predação por pequenos caranguejos e camarões, 
geralmente relacionados às plantas, mantém a densidade 
da fauna bentônica a níveis mais baixos, como foi 
observado por Nelson (1981a,b) e Leber (1985); no 
entanto, as densidades daqueles crustáceos não foram 
muito altas nas amostras coletadas na Praia do Codó. Uma 
segunda razão seria a de que o pequeno tamanho das 
plantas de Halodule não propiciaria refúgio à macrofauna 
contra os predadores epibentônicos, fato que foi verificado 
através do uso de experimentos com gaiolas de exclusão na 
Praia do Codó (Corbisier, 1989); desse modo, a predação 
pode manter a densidade faunística na área do banco 
abaixo da capacidade suporte do ambiente. 
Em geral, comunidades de fundos sem vegetação 
parecem estar sujeitas à uma maior pressão de predação 
que em fundos com vegetação (Summerson & Peterson, 
1984). Os experimentos com gaiolas de exclusão realizados 
na Praia do Codó não levaram a esta conclusão (Corbisier, 
1989). Os resultados aqui analisados sugerem que a 
instabilidade do sedimento é o fator principal responsável 
pelo observado no local desprovido de vegetação. Esta 
instabilidade refletiu-se na composição específica deste 
local, bem como na maior amplitude de variação das 
densidades, sugerindo uma distribuição em mosaico da 
fauna mais evidente; este fato, segundo Thistle (1981), 
ocorre em áreas sujeitas a perturbações físicas, devido às 
diferentes estratégias de colonização que as espécies 
possuem para ocupar espaços r~m abertos. 
Não se verificou um padrão de variação sazonal da 
estrutura da comunidade muito pronunciado e as 
variações observadas não foram semelhantes nos dois 
locais, assim como não acompanharam as flutuações da 
temperatura e salinidade da água. Na areia desprovida de 
vegetação, as amplitudes de variação da densidade 
faunística foram maiores entre amostras do que entre 
períodos do ano devido, provavelmente, à maior 
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instabilidade do sedimento, como mencionado 
anteriormente. Na área de Halodule, as variações foram 
muito pequenas e não houve distinção nítida na 
composição específica entre as amostras de verão, 
primavera ou outono, principalmente. 
Segundo Virnstein (1987), presume-se que variações 
sazonais de temperatura e luz solar sejam a causa principal 
de padrões sazonais em comunidades de angiospermas 
marinhas. Nos trabalhos que analisaram a variação sazonal 
da abundância da fauna (epi e/ou infauna) de pradarias 
desse tipo de vegetação, atribuiu-se essa variação à 
variação da biomassa das angiospermas (Stoner, 1983), ou 
ao aumento de macroalgas epifíticas (Lewis, 1987), de 
alimento (microalgas) (Edgar, 1990b), ou, ainda, de 
macr6fitas à deriva (Edgar, 1990a) e, principalmente, à 
variação da abundância de predadores, como peixes e/ou 
decápodes predadores (Santos & Simon, 1974; Stoner, 
1980; Nelson el ai., 1982; Sheridan & Livingston, 1983). 
Na Praia do Cod6, a variação da biomassa de Halodule 
acompanhou a variação da temperatura (Figs 2 e 3). No 
entanto, não houve, aparentemente, conseqüente variação 
da abundância da fauna. Como os outros fatores, que 
poderiam ser a causa da variabilidade da fauna, não foram 
aqui analisados, não se pode discuti-los; entretanto, a 
exclusão experimental de macropredadores, nos mesmos 
períodos (Corbisier, 1989), indicou que a redução ou o não 
aumento da abundância da macrofauna coincidiu com o 
maior efeito da predação sobre as associações faunística 
na área com Halodule. 
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